
Tipo%de%Produto% n% X % Mediana% Mínimo% Máximo% ∂%

Boião% 34# 13.87353# 12.95# 8.5# 20.1# 2.988393#
Iogurte% 10# 12.22000# 12.60# 10.4# 13.4# 1.004213#
Leite% 52# 32.98308# 11.35# 4.8# 79.6# 26.529943#
Papa% 99# 69.79596# 71.00# 12.0# 93.0# 18.102559#
#

Alguns constituintes da dieta, nomeadamente os hidratos de carbono, parecem estar associados à susceptibilidade e gravidade da cárie dentária. Das quatro categorias de

produtos estudadas verificou-se que a das papas foi a que apresentou maior teor de hidratos de carbono (e açúcar), seguindo-se os leites e os boiões de fruta. Os iogurtes

com designação comercial “para bebé”, por sua vez, foram os que apresentaram menor teor de hidratos de carbono, assim como menor quantidade de açúcar.

Os cuidadores devem ser alertados para as quantidades de açúcar presentes nestes tipos de produtos infantis, bem como para as consequências daí decorrentes, quer a nível

sistémico, quer a nível oral, sublinhando paralelamente a importância da higiene oral e da prevenção. Dada a inexistência de consenso face a este tema na literatura científica

disponível, são necessários mais estudos, e de maior nível de evidência científica, para que se possam estabelecer normas de recomendação e aconselhamento precoces.

Muitos produtos comercializados e consumidos por crianças em idade precoce apresentam quantidades de açúcares muito superiores ao que é considerado nutricionalmente

benéfico1. A nutrição infantil precoce apresenta grande importância para a saúde da criança, podendo estar associada ao desenvolvimento de cárie precoce da infância2-12.

Atendendo a estes factos, torna-se relevante analisar em termos nutricionais, e particularmente no que concerne ao teor de hidratos de carbono, estes produtos,

nomeadamente nas categorias de leites, iogurtes, papas e boiões de fruta, objetivando tornar mais consciencioso o seu aconselhamento e aquisição e inclusão precoce na

dieta.

Perspetivas atuais do potencial cariogénico de componentes dietéticos para bebés

Foi executado um levantamento da informação nutricional (amostra de conveniência) contida nos rótulos de 195 diferentes produtos alimentares recomendados para bebés,

quer através de consulta direta devidamente autorizada em 5 superfícies comerciais (para/farmácias e hiper/supermercados) de expressão nacional, quer através de consulta da

informação disponível online nas páginas destas mesmas superfícies comerciais e/ou dos respetivos fabricantes.

Toda a informação recolhida foi inserida de forma organizada numa base de dados elaborada em Microsoft Excel 15.31 para posterior análise descritiva.
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Tabela I - Teor de hidratos de carbono (g/100g de produto) nas diferentes categorias de
produtos avaliadas

Tabela II - Quantidade de açúcar integrante no valor de hidratos de carbono (g/100g de
produto) dos produtos analisados

Gráfico 4– Categorias de produtos agrupadas
segundo as quantidades de açúcar (g/100g de
produto)

Boião de 
fruta

“Boião fruta banana fruta
pura”
Blédina® - 18,6g/100g

“Boião Maçã” Nutribén® 
- 7,8g/100g

“Achocolatado 
Instantâneo Mico e 
Mica” Continente™-
77,7g/100g
“Bebida Láctea
Crescimento” e “Leite
Bem Especial
Crescimento”
Mimosa™ - 3,2g/100g

Leite

Papa

"Farinha Láctea sem 
Glúten Arroz” 
Blédina®- 47,5g/100g

“Papa de trigo espelta 
biológica 4m” e "Papa de
Milho miúdo bio 4 meses” 
Holle™ - 0,7g/100g

Iogurte

“Cuida bebé maçã” 
Pingo Doce™ -
13,4g/100g

“Cuida bebé O teu 
primeiro” Pingo 
Doce™-5,6g/100g
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Gráfico 1 - Distribuição dos produtos por categorias

Cerca de 4% (8 produtos) dos artigos
analisados não apresentava informação
relativa à quantidade de açúcar que
continham:

Gráfico 2 - Informação relativa à quantidade de açúcar

Para cada categoria foi encontrado um valor
máximo e um valor mínimo de quantidade
de açúcar:
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Gráfico 5 - Componentes mais frequentes nos produtos
analisados, excluindo os hidratos de carbono

Excluindo os hidratos de carbono, as
proteínas constituíram o componente mais
frequente:

Gráfico 3 – Teor de hidratos de carbono
(g/100g de produto) nos diferentes produtos
avaliados

Tipo%de%Produto% n% X % Mediana% Mínimo% Máximo% ∂%

Boião% 31# 11.46129# 11.5# 7.8# 18.6# 2.446995#
Iogurte% 10# 9.50000# 8.9# 5.6# 13.4# 2.662079#
Leite% 49# 23.62776# 22.0# 3.2# 77.7# 19.538655#
Papa% 99# 26.51818# 30.6# 0.7# 47.5# 12.310360#
#
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Dos 195 artigos analisados, a maioria
integrava a categoria “papa” e a minoria a
categoria “iogurte”:


